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Reflexão da Formativa  

A presente reflexão incide sobre a lecionação da sequência de 

aprendizagem formativa no âmbito do seminário da Prática Pedagógica de 

Inglês. Como me foi sugerido pela professora cooperante, e com o 

consentimento da professora orientadora do seminário, decidi lecionar duas 

sessões ao invés de uma. O facto de ter tido a oportunidade de lecionar uma 

sessão antes de ser avaliada pela professora orientadora e pelos meus 

colegas de núcleo de estágio, permitiu-me conhecer melhor e ambientar-me 

à turma destinatária da sequência de aprendizagem. As situações de ensino 

tiveram lugar na Escola Secundária Pinheiro e Rosa, nos dias dezoito e vinte 

e três de Fevereiro. Lecionei duas sessões de noventa minutos que tiveram 

como destinatários os alunos da turma 11º A do curso Ciências e 

Tecnologias e, que tiveram como tema, o módulo 4.2 “One world – many 

voices: Shades of freedom”.  

Na minha perspetiva, avalio, de um modo geral, as sessões 

lecionadas de forma positiva. Os alunos envolveram-se no trabalho e 

completaram as atividades propostas de forma empenhada.  

Relativamente à primeira sessão não houve grandes imprevistos e as 

atividades constantes na planificação foram cumpridas dentro do tempo 

previsto. Sabendo que os alunos tinham realizado um teste de avaliação na 

aula anterior, decidi perguntar aos alunos como tinha corrido, com o objetivo 

de “quebrar o gelo” e de me aproximar deles. Aproveitei também para 

perguntar qual o tema do teste e os alunos responderam. Desta forma, 
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penso ter conseguido fazer a contextualização em relação à aula anterior 

pois as atividades que propus a seguir estavam relacionadas com o tema do 

teste de avaliação.  

 Relativamente à primeira atividade constante na planificação julgo 

que não deveria ter usado logo o vídeo para corrigir a letra da música, visto 

ter observado que os alunos estavam um pouco distraídos com as imagens. 

Podia ter usado apenas o podcast (sem imagem) e, posteriormente, ter 

apresentado o vídeo, ou não ter optado pelo vídeo, usando apenas o som. 

Observei que alguns alunos estavam a cantar num tom baixo quando 

estavam a ver o vídeo. Deste modo fiquei com a ideia que a música tinha 

cumprido um dos seus propósitos, ou seja, a motivação para a sessão.  

No que diz respeito às restantes atividades (leitura e pesquisa via 

Internet), estas decorreram conforme havia previsto. No entanto, penso que 

deveria ter feito a correção dos exercícios no quadro, ao contrário do que 

propus no roteiro (correção oral), de modo a garantir que todos os alunos 

tivessem os exercícios bem corrigidos.  

Outro aspeto que gostaria de salientar, é que estava à espera de uma 

turma um pouco mais participativa. Poderia ter solicitado individualmente a 

participação dos alunos usando os seus nomes próprios em vez de ter ficado 

à espera que houvesse alunos voluntários. Desta forma, teria garantido uma 

maior participação dos alunos e teria criado um ambiente um pouco mais 

pessoal.  
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No que concerne à segunda sessão, estava um pouco reticente, visto 

ter tido o conhecimento, de que a professora cooperante não iria estar 

presente por motivos de saúde. De forma que os alunos se sentissem um 

pouco mais à vontade, decidi informar que a professora Alcina não iria estar 

presente e para que não se preocupassem, porque iria dar-lhes o apoio 

necessário. Houve um aluno que me perguntou se as pessoas que estavam 

presentes (os observadores) os iriam avaliar. Como percebi que a 

preocupação deste aluno poderia ser a preocupação dos restantes alunos, 

decidi clarificar a situação dizendo que aquelas pessoas estavam presentes 

para a minha avaliação e não a deles. Pretendi desta forma, deixar os 

alunos mais à vontade e, portanto, menos inibidos. Outro imprevisto foi o 

facto de não ter podido fazer o registo do sumário na plataforma usada pela 

escola visto a professora cooperante não estar presente.  

No que concerne a atividade da criação do poster de sensibilização, 

resolvi perguntar aos alunos que características se devem ter em conta na 

hora de fazer um cartaz. Os alunos referiram várias características, como 

por exemplo, o uso de imagens para captar a atenção. Com o meu apoio e a 

apresentação de um cartaz já elaborado, a título de exemplo, penso ter sido 

capaz de garantir que os alunos percebessem as instruções e executar a 

tarefa.  

Um aspeto menos positivo que, no entanto devo salientar, foi a gestão 

de tempo no fim da sessão. Infelizmente, não foi possível os alunos 

terminarem todos a tarefa e um grupo apenas apresentou o cartaz 

elaborado. Na minha opinião, teria sido mais interessante que os alunos 
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pudessem ter tido a oportunidade de ver os cartazes uns dos outros. De 

acordo com o que me foi dito aquando o feedback, deveria ter pensado num 

propósito para a apresentação oral, nomeadamente, a tomada de notas ou a 

realização de uma votação. Por outro lado, foi-me apontado que deveria ter 

sido um pouco mais autoritária, tendo mais controlo sobre a turma. Na altura, 

como tinha uma turma bastante ordeira à minha frente, não senti grande 

necessidade de o fazer. Agora que reflito sobre o assunto penso que poderia 

ter insistido mais, das vezes que os chamei à atenção para lhes comunicar 

algo, de forma a garantir que eu fosse ouvida por todos. No entanto, fiquei 

com a ideia de que me estavam a dar atenção no geral. Outro aspeto que 

me foi apontado relaciona-se com a utilização da L1, enquanto os alunos 

negociavam entre si, o que incluir no poster. Na verdade, alguns grupos 

utilizaram por vezes a L1 e o pretendido seria que trabalhassem na língua 

alvo. Nem sempre é fácil garantir que os alunos utilizem só a língua alvo. 

Podia talvez, ter advertido os alunos, logo no início, que negociassem entre 

si apenas na língua inglesa. Não obstante, e no que concerne ao texto 

propriamente dito a incluir no cartaz, a negociação foi obviamente feita na 

língua alvo. Não teria sido possível de outro modo, uma vez que os textos 

tinham de ser elaborados em inglês. De futuro, pretendo ter estes aspetos 

em conta, de modo a evoluir.  

Relativamente, aos aspetos positivos, penso ter dado o apoio que os 

alunos precisavam, estando atenta às suas necessidades, fui sempre 

circulando pela sala, tentei dar as instruções de forma clara, os alunos 

tiveram oportunidade de comunicar bastante entre si e proporcionei uma 
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sessão na qual o papel do aluno foi mais ativo, de uma participação 

interativa e colaborativa. O meu papel foi sobretudo o de monitorizar/auxiliar 

o trabalho dos alunos. Julgo poder afirmar que a sessão esteve mais 

centrada nos alunos. 

 Não existem aulas perfeitas, no entanto, esta sessão foi para mim 

uma oportunidade de aprendizagem, na medida em que me tornou mais 

consciente relativamente à minha prática. 
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“Mrs Cullinan was right about one thing… my name wasn’t Mary!” 

This is a very interesting story! Most people think they know the issues which surround discrimination 

(or racism). Yet, none of us had to deal with it so closely and exhaustively (I hope) as Maya Angelou 

did. However, she shows us that no matter what happens or how bad it seems today, life does go on, 

and it will be better tomeorrow. (transcrição do texto da aluna)   
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Reflexões de situações de ensino: 1ª Sumativa 
 

 

A presente reflexão incide sobre a lecionação da primeira sequência 

sumativa no âmbito da prática pedagógica supervisionada de Inglês. A 

referida sequência ocorreu nos dias 27, 29 de Abril e 4 de Maio na Escola 

Secundária Pinheiro e Rosa. Lecionei três sessões de 90 minutos, que 

tiveram como destinatários os alunos da turma 11ºA do curso de Ciências e 

Tecnologias. Estas sessões incidiram sobre a “short story” Names da autoria 

de Maya Angelou. Duas destas sessões foram adaptadas e postas em 

prática na turma 11ºB. Este facto permitiu-me adquirir mais experiência.   

Seguindo a sugestão feita pela professora cooperante dediquei a 

primeira sessão ao contexto histórico no qual a obra se insere. Assim, iniciei 

a aula com imagens relativas ao contexto histórico para que os alunos, em 

pequenos grupos, especulassem sobre o mesmo. Apesar de os alunos 

terem identificado o período em questão penso que os alunos não tinham 

informação suficiente para o fazer. Foi uma atividade arriscada e deveria ter 

apresentado imagens mais claras de modo a que fosse mais fácil os alunos 

identificarem o contexto histórico da obra e, consequentemente, realizar a 

atividade com mais facilidade.  

Na atividade seguinte os alunos tiveram de realizar a compreensão 

oral de um vídeo relacionado com a era de “Jim Crow”. Verifiquei que os 

alunos tiveram algumas dificuldades em resolver esta atividade. Apesar de 

achar o conteúdo do vídeo interessante a sua compreensão oral era difícil. 

Por esse mesmo motivo, poderia ter feito, em primeiro lugar, apenas a 

audição. Os alunos executariam os exercícios de compreensão oral sem 

estarem distraídos com as imagens do vídeo. A seguir já poderia projetar o 

vídeo (com imagens) e os alunos comprovariam então as suas respostas. 

Por outras palavras, em primeiro lugar, os alunos não se distraíam com as 

imagens do vídeo e fariam a compreensão oral do mesmo. Posteriormente, 

teriam a oportunidade para verificar a compreensão que fizeram do mesmo.  
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A seguir, os alunos procederam à leitura de um texto relacionado com 

a vida de Maya Angelou. Logo quando mencionei a autora, verifiquei que, 

apesar de ter sido solicitado aos alunos, pela professora cooperante, a 

leitura de Names antes da minha aula. No entanto, a maioria infelizmente 

não o fez. Na minha ótica, penso que é complicado motivar os alunos para a 

leitura extensiva, principalmente quando se trata de alunos que não se 

conhece bem. A meu ver teria sido importante que os alunos pudessem 

fazer a leitura do texto durante a aula mas tal não foi possível devido ao 

tempo que dispunha. Apesar de alguns alunos não terem lido a obra em 

casa foi possível concretizar a atividade final proposta para esta planificação. 

Os alunos realizaram a compreensão da leitura e completaram a biografia 

em forma de tabela. No entanto, não foi possível fazer a correção desta 

atividade. Penso que podia ter apresentado menos atividades para esta 

sessão de modo a explorar cada uma delas. Teria sido importante explorar 

mais aprofundadamente a vida da autora, uma vez que, se trata de uma 

obra autobiográfica.  

Penso que o aspeto mais positivo a desta sessão foi ter dado 

instruções claras aos alunos, ter tido atenção às suas necessidades, ter 

conseguido responder às suas dúvidas e ter conseguido criar alguma 

empatia com os mesmos.  

Julgo que devo adotar uma postura mais descontraída de forma a 

conseguir aproximar-me mais dos alunos. A professora cooperante alertou-

me para este aspeto, aconselhando-me a sair mais da minha zona de 

conforto. 

Antes de refletir sobre a segunda sessão importa referir que fiquei 

bastante reticente quando me foi solicitado que planificasse uma sequência 

sobre a leitura extensiva de uma obra. Senti-me bastante preocupada e 

insegura com este facto, por não ter nem formação nem experiência nesse 

campo. Para mim foi, portanto, uma estreia. No entanto, tentei planificar o 

melhor possível. Na minha opinião, necessitava de mais aulas para fazer 

uma abordagem mais eficaz e mais comunicativa da obra.  
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Para iniciar a segunda aula propus uma atividade de compreensão 

oral de uma canção relacionada com um dos temas da já referida obra: a 

descriminação. Penso que esta atividade resultou bastante bem e os alunos 

pareceram-me interessados, tanto que me pediram para ouvir novamente a 

canção. Acatei este pedido dos alunos e efetuamos a visualização do vídeo. 

A meu ver a música contribuiu para um ambiente mais positivo na sala de 

aula. 

A seguir passamos para a abordagem da leitura extensiva 

propriamente dita. Como referi anteriormente, uma aula na minha opinião, 

não seria suficiente para fazer a compreensão da obra. É preciso ver que foi 

preciso fazer a contextualização da obra e da autora na primeira sessão e 

que a última sessão desta sequência teria de terminar com uma tarefa final. 

Assim, apenas restou esta sessão para fazer a compreensão da obra. Penso 

que os exercícios de compreensão leitora que apresentei podem não ter sido 

os mais apropriados e suficientemente significativos para os alunos, mas 

criar exercícios de compreensão de uma obra que se aproximassem da 

realidade dos alunos e que tivessem significado para os mesmos, não me 

parece ser algo que se faça facilmente. Sinto que necessito de mais 

formação neste sentido e que no futuro vou ter de me dedicar mais à 

abordagem da leitura extensiva nas aulas de língua inglesa. De qualquer 

forma, foi possível aos alunos resolverem a maioria dos exercícios sem 

grandes dificuldades. Solicitei aos alunos resolvessem os dois exercícios 

que não terminamos na aula em casa. 

Os aspetos positivos que realço são a forma como fui conduzindo os 

alunos nas diferentes atividades e ter dado instruções claras. Em relação à 

sessão anterior penso ter estado mais segura, mais dinâmica e mais 

assertiva. Os aspetos a melhorar a meu têm a ver com uma abordagem 

mais comunicativa da leitura e a gestão de tempo. 

Por fim, dei início à última sessão desta sequência com a correção do 

trabalho de casa. Distribuí aos alunos alguns excertos da obra para que os 

alunos inferissem traços da personalidade da autora. Inicialmente não tinha 
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esta atividade prevista na minha planificação mas, a professora cooperante 

tinha-me sugerido que os alunos lessem alguns excertos da obra na aula. 

Sugestão que decidi acatar, tendo em conta a experiência da professora 

cooperante. De seguida, os alunos realizaram a tarefa final que consistiu na 

elaboração de uma capa de um livro com respetiva sinopse (capa e contra 

capa).  

Penso que o aspeto mais negativo nesta sessão foi a gestão de 

tempo. Não foi possível aos alunos terminarem a tarefa e penso que caí no 

erro de ter sido um pouco ambiciosa em propor esta atividade. Deveria ter 

previsto que neste tipo de atividades os alunos acabam por dar muita 

importância ao aspeto visual. Para solucionar este assunto podia ter 

solicitado aos alunos que realizassem, em primeiro lugar, as sinopses da 

obra estudada e só depois tratariam da parte visual da capa. Sendo esta 

tarefa da minha responsabilidade acabei por decidir (uma vez que tinha essa 

oportunidade) estar presente numa quarta sessão com o intuito de dar a 

oportunidade aos alunos de concluir a tarefa final desta sequência.  

De um modo geral, faço um balanço positivo da prática desta 

sequência de aprendizagem. Penso ter dado aos alunos o apoio de que 

necessitavam, estando atenta às suas necessidades, ter dado instruções 

claras e ter conduzido os alunos de forma adequada nas diferentes 

atividades. 

Existem claramente aspetos a melhorar, no entanto, estas sessões 

foram para mim uma oportunidade de me pôr à prova e de refletir sobre as 

minhas possíveis falhas com o objetivo de evoluir. Julgo estar agora mais 

consciente no que diz respeito à minha prática. 
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Reflexões de situações de ensino: 2ª Sumativa 
 

 

As sessões da minha segunda sequência de aprendizagem 

ocorreram nos dias 1 e 8 de Junho. Os destinatários da prática desta 

situação de ensino foram os alunos da turma 11ªA do Curso de Ciência e 

Tecnologias. Esta sequência é composta por duas sessões e não três tendo 

em conta o facto de que a professora cooperante não dispunha de mais 

aulas. No entanto, foram lecionadas duas sessões noutra turma, no 11ºB. A 

planificação que havia previsto para esta sessão, que tinha como temática o 

mundo do trabalho foi integralmente cumprida nestas duas sessões que 

lecionei. 

Apesar de achar que existe alguma empatia entre mim e os alunos é 

por vezes complicado criar um ambiente no qual os alunos se sintam 

confortáveis para intervir oralmente na aula. Os alunos são bastante tímidos 

e raramente participam de forma voluntária. Tendo em conta este facto 

relacionado com o perfil da turma, deveria ter optado por uma atividade 

diferente para iniciar a aula e “quebrar o gelo”. Autores como Legutke e 

Thomas (1991) referem que o maior contributo do movimento humanista 

para a sala de aula é o facto de este movimento atribuir uma grande 

importância a um ambiente de sala de aula agradável para uma 

aprendizagem mais efetiva. Nesse sentido propõem “trust-building and 

relaxation exercises” para iniciar uma aula comunicativa. Os referidos 

autores, Legutke e Thomas (1991:75) referem que existem dois fatores 

comuns a este tipo de atividades: “the free exchange of personal information” 

e “the involvement of all participants including the teacher”. Embora 

estivessem presentes estes dois fatores na minha primeira atividade que 

propus, esta não resultou conforme deveria. Quando me apercebi que os 

alunos não estavam a intervir na aula voluntariamente, acabei por ficar com 

algum nervosismo e deixei de incentivar mais a participação dos alunos. 
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Desta forma, acabei por perder algumas oportunidades para estimular a 

participação dos alunos e portanto, momentos mais comunicativos. Ao invés 

de optar por uma discussão aberta à participação de todos, poderia ter 

solicitado que partilhassem as suas experiências e opiniões primeiro em 

pequenos grupos. Posteriormente, fariam essa partilha com a turma toda. A 

seguir, já poderiam estar mais confiantes para partilhar, o que haviam 

discutido em grupo, com a turma. Se tivesse tido mais cuidado em relação a 

este aspeto, penso que as seguintes atividades poderiam ter decorrido num 

ambiente mais positivo facilitando a interação/comunicação e numa aula 

mais centrada nos alunos. Penso que este aspeto foi o menos bem 

conseguido nesta sessão. Trata-se de um aspeto a ter em conta e a 

melhorar nas sessões seguintes. 

De forma a ir de encontro aos interesses e experiências dos alunos, 

tentei criar atividades que se aproximassem mais das suas realidades. Neste 

sentido tive de fazer uma pesquisa sobre as saídas profissionais do curso de 

ciências e tecnologias. Ao longo da aula fui conduzindo os alunos, de uma 

abordagem mais geral sobre profissões ligadas às ciências, tecnologias, 

engenharias e matemática para uma abordagem mais específica, na qual os 

alunos pesquisaram as diferentes profissões relacionas com a sua área. 

Algumas das profissões apresentadas podem muito bem vir a ser profissões 

futuras dos alunos desta turma.  

Na atividade com recurso a um vídeo sobre as profissões ligadas à 

área de estudos dos alunos houve uma pequena quebra, uma vez que tive 

problemas de som. Este facto impossibilitou que a aula fosse fluindo 

naturalmente. No entanto, foi possível realizar a atividade após este 

problema técnico ter sido resolvido. Para além disso, podia ter aproveitado 

para discutir com os alunos a importância das profissões, antes de ter 

apresentado o vídeo, e ter pedido aos alunos que fizessem uma chuva de 

ideias sobre as competências que os profissionais desta categoria devem 

ter, em vez de lhes apresentar logo três hipóteses para escolherem uma 
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profissão. Assim, teria proporcionado um momento mais comunicativo e 

mais aberto à partilha de ideias.  

Outro aspeto menos bem conseguido nesta sessão relaciona-se com 

a gestão do tempo. Não foi possível terminar a aula com a tarefa prevista. 

Poderia ter evitado esta situação se tivesse tido uma atitude mais dinâmica. 

No entanto, penso ter sido importante de ter recolhido a informação que os 

alunos deveriam explorar de um site do Reino Unido. Assim, os alunos 

tiveram a oportunidade de aprender um pouco mais sobre o aspeto 

sociocultural. Reparei que os alunos ficaram bastante curiosos relativamente 

aos salários praticados no Reino Unido e aproveitei este facto para fazer a 

conversão (para Euros) dos mesmos no quadro. 

Na segunda aula a fim de concluir a tarefa, que havia sido iniciada na 

sessão anterior, fiz a projeção de algumas imagens alusivas às profissões 

anteriormente trabalhadas pelos alunos. A projeção destas imagens serviu 

de apoio para que os alunos pudessem partilhar com a turma o que haviam 

descoberto na sessão anterior sobre cada profissão. Foi necessário, por 

vezes, insistir na participação, porque de outra forma, os alunos não 

intervinham voluntariamente. Julgo que esta atividade decorreu de forma 

mais positiva em termos de à-vontade para intervir oralmente. Penso que a 

minha postura tenha melhorado também em termos de incentivar a 

participação dos alunos, na medida em que tive mais atenção em validar as 

suas intervenções na sala de aula. Os alunos nesta sessão, a meu ver, já 

estavam mais participativos.  

Tendo em conta que os alunos na tarefa final iriam ter de simular 

entrevistas de trabalho na atividade seguinte distribuí um texto todo 

desordenado para que os alunos pudessem associar perguntas, 

habitualmente feitas numa entrevista de emprego, com as possíveis 

respostas para as mesmas. Penso que esta atividade resultou bem e foi 

adequada para o que pretendia que os alunos fizessem a seguir. Os alunos, 

desta forma, tinham um modelo a seguir para poderem preparar a tarefa 

final. Discutimos brevemente o tipo de perguntas que são feitas numa 
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entrevista de emprego e a que aspetos se referem (educação, experiência 

profissional, competências pessoais, etc.). A seguir informei os alunos que 

iriam realizar “entrevistas relâmpago”. Discutimos brevemente o que são e 

solicitei aos alunos que preparassem perguntas para uma possível 

entrevista. Penso ter sido importante os alunos terem consciência para que 

fim estavam a preparar as perguntas. Desta forma, julgo que experiência 

tenha sido mais significativa. Os alunos escolheram uma profissão e 

prepararam, conforme referi, as respetivas perguntas. Se tivesse tido mais 

tempo teria dado aos alunos um momento de preparação para que eles 

pudessem praticar perguntas e respostas. Desta forma, os alunos poderiam 

ter realizado a tarefa final talvez com mais segurança. 

De seguida, preparei a sala, alterando a disposição das mesas, para 

que fosse possível haver espaço suficiente para duas filas de entrevistados 

e duas filas de entrevistadores. Devo confessar que tive algum receio 

quando pensei em propor esta atividade. Penso que foi uma decisão um 

pouco arriscada tendo em conta que podia perfeitamente ter acontecido que 

os alunos não participassem na mesma. Felizmente tal não sucedeu. Penso 

que isto também se deve ao facto de ter respeitado o perfil da turma ao não 

expor demasiado cada aluno. As entrevistas relâmpago foram realizadas em 

simultâneo. Assim, os alunos estavam todos a interagir ao mesmo tempo e 

não ficaram expostos. Como tinham de comunicar entre si o ambiente que 

se criou também foi de mais confiança. Devo referir que fiquei bastante 

satisfeita com a prestação dos alunos. Consegui cumprir o meu objetivo 

pessoal para esta turma que era fazer com que os alunos comunicassem 

oralmente. Os alunos partilharam os conhecimentos que haviam adquirido e 

penso que se gerou um clima de confiança, propício à interação e, por fim, à 

aprendizagem. Penso que este clima seja fulcral para a aprendizagem dos 

alunos, uma vez que proporciona mais motivação. Na minha opinião, sem 

motivação dificilmente se aprende. Devido à falta de tempo tive de fazer uma 

ligeira adaptação para encerrar a aula. Em vez de os alunos voltarem aos 

seus pares a fim de escolherem um candidato entrevistado esta atividade foi 

feita em conjunto, com a turma. Penso que esta adaptação tenha resultado 
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de forma positiva. Senti-me orgulhosa pelo desempenho dos alunos e 

satisfeita por ter superado este desafio. 

Por fim, o balanço que faço da prática desta sequência é positivo. 

Penso que foi notória a evolução da minha prática, sobretudo na segunda 

sessão. Tentei ultrapassar alguns pontos menos positivos que me haviam 

sido apontados pela professora cooperante e pela professora orientadora: 

sair da minha zona de conforto, motivar e incentivar mais a participação dos 

alunos validando mais as suas intervenções, dinamizar mais a aula 

apresentando uma dinâmica diferente nos padrões de interação e estar mais 

confiante e descontraída. Apesar de ter notado uma melhoria penso que os 

aspetos menos positivos acima mencionados ainda não estejam totalmente 

ultrapassados. Neste sentido tenho de continuar a trabalhar a fim de 

melhorar o meu percurso enquanto profissional de ensino.  
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Reflection 

 

The present reflection is related to the teaching sequence, two 90 minutes lessons, 

for a CEF class. Since the final task is: to write an advice letter on the topic of bullying, I 

think that it is quite related to this kind of class – “CEF – Apoio Psicosocial”. I chose the 

task:, writing an advice letter, since these students will have to be able to give advice and to 

give support to others in the future. 

The aim of this lesson is for students to discuss young people’s concerns, interests 

and motivations as well as, to understand texts related to the topic of bullying and to relate 

young people’s culture to their own.  

This lesson starts with the projection of an image. The idea is to ask students look at 

it and to guess what it is about. The goal of this activity is to make students sensitive to 

other people’s problems and to the issue of bullying in particular. Another purpose of this 

activity was to activate student’s vocabulary about the topic.  

In the activity that followed, I chose a discussion. Students should discuss the title 

of the text in pairs. But, this activity seemed to be a repetition of the prior activity. For that 

reason, I changed this activity afterwards to a matching exercise instead. Students have to 

link the vocabulary that was taken from the text with its corresponding definition. By doing 

so, students have a pre-reading exercise that actually prepares them for the reading. The 

chosen words are related to the topic of bullying and when students do the reading they 

are already familiarised with these words. Once students complete this exercise they do the 

reading and the reading comprehension exercises. In the first comprehension exercise 

students have to decide whether the given statements are true or false. The second 

exercise is a matching exercise, where students have to relate the given words to their 
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synonyms. I think that this kind of exercise is quite suitable to work on students reading 

comprehension.   

To conclude the lesson, students gather in groups of four, in order to discuss ideas 

about what can be done regarding this matter. I believe that this activity is appropriate 

since it makes students really think about bullying.  

The second lesson starts with a brainstorming/discussion activity. The idea is to get 

students to share their personal experiences related to bullying.  This activity is also used to 

activate vocabulary and to get students motivated for this class.  

In the following activity, as a pre-reading exercise, I used a matching exercise in 

order to prepare students for the reading. Then, students do the reading. I believe that this 

reading is meaningful. It is authentic so it might be meaningful because it relates to their 

work directly. It was taken from an authentic agony aunt column that was published in a 

magazine. While students do the reading, they will have to identify the problem that a 14-

year-old is describing.  After this activity the teacher revises the modal verbs on the board 

that students had learned before. The revision is done orally and on the board so that 

students can copy it in their notebooks. For each modal verb, students should come up with 

an example through the teacher’s guidance. After this, I believe that students are able to do 

the next exercise on a worksheet, in which they will have to use the modal verbs. This 

exercise and the previous ones in which students came up with some ideas for advice make 

students able to execute the final task – a letter of reply to the bullied boy. 

To finish, I think that this planning is doable. I thought about meaningful and 

purposeful activities and a task that could be a real world task.   

 


